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    Apresentação


    Deus quis que a humanidade existisse e fosse na Terra a maior expressão de sua glória.


    (Santo Irineu)


    Para que isso acontecesse, estabeleceu que o casal humano – homem e mulher – fosse o arquétipo, a estrutura básica dessa realidade. E mais, Deus quis que o casal fosse seu colaborador na geração de sua obra maior, participando de sua paternidade. Deu-nos, assim, a honra de sermos chamados de pai e de mãe.


    Do entendimento da missão sagrada que Deus confiou ao homem e à mulher juntos – “Sede fecundos e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a” (Gn 1,28) – depende a felicidade do casal, do homem e do mundo.


    A família humana, “santuário da vida” (João Paulo II), que começa na união do homem e da mulher, unidos como “uma só carne” (Gn 1,24; Mt 19,6) pelo Sacramento do matrimônio, é a célula-mãe, a base da sociedade humana. Sua desagregação acarreta fatalmente a destruição da sociedade, da mesma forma que o câncer destrói a vida do organismo. Por isso, o casamento precisa ser sólido, e a união conjugal, fiel e indissolúvel. Disso depende a felicidade da família e do mundo.


    Hoje, mais que no passado, a família é atacada violentamente nos seus valores fundamentais, sobretudo na sua identidade. Portanto, é com muita alegria e satisfação que apresento aos leitores este belo e oportuno livro do Monsenhor Jonas Abib.


    Em Homem e Mulher em Sintonia, Monsenhor Jonas Abib, com sua vasta experiência de mais de quarenta anos no trabalho com jovens e casais, ancorado na sabedoria da Palavra de Deus e no ensinamento da Igreja, apresenta-nos, de maneira clara, direta e objetiva, tudo aquilo que o casal cristão precisa saber e viver para cumprir a bela missão que Deus lhe confiou.


    Monsenhor Jonas Abib dispensa comentários e apresentação. Muito daquilo que Maria Zila, minha esposa, e eu vivemos em nosso casamento, celebrado há 38 anos por ele mesmo, foi aprendido com o monsenhor. Tornou-se nosso orientador espiritual desde os tempos da juventude e do nosso namoro, e ainda o é hoje. Jamais nos esqueceremos disso.


    Nada é mais importante hoje para o mundo e para a Igreja do que cuidar da família, tão ameaçada...


    Quero agradecer ao Monsenhor. Jonas por esta obra em benefício da família, do casal e da Igreja. Este livro é um tesouro de sabedoria e espiritualidade para o casal cristão. É um livro indispensável para todos aqueles que trabalham hoje na Igreja com jovens, noivos e casais, e também para cada casal individualmente.


    Prof. Felipe Aquino

  


  
    Em Sintonia na Sexualidade


    O que significa castidade no matrimônio?


    O Evangelho de São Mateus nos relata a genealogia de Jesus, de Abraão até José. Jesus é filho de Davi através de José, que se casou com Maria. Em geral, a figura de São José que nos tem sido apresentada não corresponde, infelizmente, à realidade. São estampas de imagens de São José velhinho, sem força, sem vida, fragilizado por causa da idade. Faz-se necessária uma mudança de mentalidade, pois a Palavra de Deus nos apresenta São José varão; ou seja, homem respeitável, sábio, em pleno vigor da sua virilidade. Os termos “varão”, “justo” abrangem todas as virtudes que elevam um homem que caminha nas leis do Senhor e tem “justiça e santidade todos os dias de sua vida”, totalmente diferente de um “velhinho fragilizado”.


    Toda mulher precisa e busca segurança no homem por seu caráter, sua firmeza e também por seu porte físico. O próprio Deus escolheu um homem assim para ser o esposo de Maria. Assim como Ele escolheu a melhor mulher para ser a mãe do seu filho, escolheu o melhor homem para ser seu pai adotivo; porque Ele quis ter uma família.


    Não podemos negar que José foi vocacionado, por Deus, ao matrimônio. Foi escolhido para se casar. Mas não fique perturbado. Não retiro em nada a virgindade de Maria “antes do parto, no parto e após o parto” (Santo Agostinho). Ser casado não significa ter relações sexuais.


    José era inteiramente homem: no físico, no temperamento, no caráter e no trabalho. Naquela época, um carpinteiro exercia muitas funções, não trabalhava somente com madeira. O trabalho com madeira era o principal, mas José tornou-se perito também em metal e pedra. Era um trabalho duro, pesado, mas foi um excelente profissional. Jesus era conhecido como “o filho do carpinteiro”.


    O fato de Jesus ser chamado assim demonstra que José era “bom carpinteiro”, como o “bom mecânico” que é conhecido por todos no bairro, para quem as pessoas sempre levam o carro, pois sabem que o serviço sairá bem-feito. Como carpinteiro, José preparou todo o necessário para sua casa: os móveis e todos os outros utensílios de uma casa de família daquele tempo. E, como todo homem, ele tinha os seus sonhos.


    Você conhece bem o que está narrado no Evangelho de São Lucas. Gabriel, um anjo de Deus, foi enviado por Deus a Maria, “uma virgem prometida em casamento”...


    Quando Isabel estava no sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem prometida em casamento a um homem de nome José, da casa de Davi. A virgem se chamava Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça! O Senhor está contigo”. Ela perturbou-se com estas palavras e começou a pensar qual seria o significado da saudação. O anjo, então, disse: “Não tenhas medo, Maria! Encontraste graça junto a Deus. Conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande; será chamado filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Ele reinará para sempre sobre a descendência de Jacó, e o seu reino não terá fim”. Maria, então, perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço homem” (Lc 1,26-34).


    É como se Maria dissesse: “Não estou ainda com o meu marido. Sei que a criança será Grande e o Senhor lhe dará o trono de seu pai David. Sei que José é da casa de David, mas como isso se fará?”.


    A resposta do anjo foi: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer será chamado santo, Filho de Deus” (Lc 1,35).


    Maria entendeu que seria mãe por obra do Espírito Santo, que a criança seria o Filho de Deus e que José não teria participação carnal nesta concepção. Maria logo se preocupa com José, querendo que ele estivesse presente e até pedindo a Deus: “Senhor, que José tenha também a revelação que estou tendo! Que ele entenda como eu estou entendendo”.


    Mas diante da necessidade de dar imediatamente uma resposta, Maria, pronta e docilmente, exclama: “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Com o “sim de Maria”, o Verbo se fez carne e habitou entre nós, por obra do Espírito Santo.


    Muitos podem questionar como José e Maria puderam viver como marido e mulher, na mesma casa, sem que a vida sexual acontecesse. Em Nazaré, todos pensavam que eles fossem um casal como os outros. Até os apóstolos pensavam assim. Provavelmente, Maria confidenciou esse lindo segredo a Lucas, para que ele então pudesse escrever.


    Para que você entenda bem, conto o seguinte episódio:


    Um rapaz, por confiar muito em sua mãe, acabou lhe confidenciando: “Mãe, a senhora sabe que eu e minha namorada estamos juntos há muito tempo e somos noivos. Se nos amamos tanto, por que não podemos ter relações sexuais?”. A mãe imediatamente lhe respondeu: “Justamente porque vocês se amam tanto!”.


    O rapaz arregalou os olhos, e a mãe repetiu: “Por que vocês se amam tanto, não podem ter relações sexuais!” E acrescentou: “Não sei se você já percebeu que seu pai viveu comigo por mais de trinta anos em castidade e pureza perfeitas”. O filho fez uma cara de espanto, e ela continuou: “Seu pai sempre foi muito viril, muito potente. A diferença de idade entre vocês, irmãos, é de um ano e meio, dois anos, no máximo... Nós nunca limitamos... Quando tive o sexto filho, o médico disse que eu não poderia mais engravidar. Ainda assim, tive mais duas gestações, e na gravidez de sua irmã mais nova o médico alertou que seria uma gravidez de risco. Desde então, seu pai começou a pensar muito seriamente.


    Nessa época, ele já era muito de Deus e foi me preparando. O médico quis me operar para eu não ter mais filhos, mas seu pai não permitiu e, passado um tempo, ele me disse: ‘Mulher, eu a amo muito e você sabe disso. Não posso ficar sem você! Não estou pensando em mim, mas em nossos filhos, que são todos pequenos, e estou pensando principalmente em você. Precisamos cuidar de todos. Tenho rezado muito e não a quero ver tomando pílulas. Não quero prejudicar você de modo algum. Tivemos oito filhos, sem nunca usar nenhum método de limitação e não vou usar preservativos agora. Eu amo você e amo os nossos filhos, por isso, já decidi: vou viver em castidade perfeita ao seu lado! Você viu como eu fui carinhoso durante sua última gravidez e nesses últimos tempos. Você ficou ou não ficou feliz?’.


    Abri um sorriso gostoso, porque era verdade! Nunca tínhamos sido tão felizes como naquele tempo em que seu pai era extremamente carinhoso, mas não tivemos nenhuma relação sexual durante a gravidez.


    A cada noite, por amor ao bebê e a vocês, seu pai não ousava fazer nada além de carinhos. Dormíamos alegres, sentia o amor dele por mim e por vocês como eu jamais poderia imaginar. Depois que sua irmã nasceu, continuou assim. Realmente foram os tempos mais lindos que vivemos.


    Nunca vi seu pai ter tanta alegria, tanta felicidade, como depois que passou a agir assim. Aceitei, filho, e respeitei”.


    Aquele rapaz já estava chorando e dizendo: “Mãe, não dava para entender, mas agora entendo. Nós nos amamos muito, por isso não podemos ter relações sexuais!”


    E a mãe repetiu: “É justamente isso, meu filho. Porque vocês se amam muito, não devem ter relações sexuais antes do casamento”.


    Depois disso, ele passou a ter muito mais respeito por seu pai e percebeu o quanto era amado por ele.


    Foi exatamente assim que aconteceu com José e Maria. Bem mais tarde, Maria acabou confidenciando a um dos apóstolos tudo o que havia acontecido. José era extremamente carinhoso. Imagine Maria relatando os fatos. É como se ela dissesse:


    Depois que Jesus nasceu, quando enfrentamos a fuga para o Egito, José estava triste, sem profissão nem pátria, não podia nos dar o que havia preparado em Nazaré, mas dedicou-se totalmente ao menino Jesus e a mim.


    Não dá para contar o carinho que ele tinha! Eu era plenamente feliz como mulher, embora José nunca tenha mantido uma relação sexual comigo. Não dá para imaginar um homem tão carinhoso, que me amasse tanto...


    O carinho de José era puro, não egoísta; não buscava a si mesmo. José sabia que eu precisava de amor, de carinho, de presença, de firmeza. Sentia-me tão protegida e tão mulher... Nem era preciso pensar em sexo. Estávamos profundamente unidos como esposos.


    Aprendemos a viver assim. Nós nos dedicávamos totalmente a Jesus e, pouco a pouco, descobríamos a sua missão. Todo o tempo e a energia canalizávamos na missão de Jesus. José me dizia sempre: “Maria, não somos somente os pais dele, somos os pais do nosso povo. Deus nos escolheu! Ninguém entenderá agora, mas a seu tempo tudo virá à luz. Como Deus foi bom comigo, mulher!”.


    José foi profundamente esposo. Ele e Maria eram íntimos e carinhosos um com o outro. A pessoa humana precisa disso. A mulher necessita dessa presença masculina para ter firmeza, segurança. Você certamente é capaz de entender: todo esse carinho ocorreu na maior pureza. “Quando Isabel estava no sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem prometida em casamento a um homem de nome José, da casa de Davi. A virgem se chamava Maria” (Lc 1,26-27).


    É lindo entender o Mistério da Encarnação! Jesus quis se fazer homem, nascido de uma mulher, precisando da presença de um pai e de uma mãe. Entender isso é fundamental para entender o Mistério da Encarnação!


    José, esposo, foi profundamente puro. Não se frustrou como marido porque amou muito Maria, Jesus e o povo que seria salvo por seu Filho.


    Não significa que Deus o queira vivendo a castidade perfeita no casamento, como José e Maria; mas Ele o quer vivendo a castidade conjugal com dignidade e autodomínio.


    Ser pai é muito mais do que simplesmente fecundar a esposa e conceber um filho. Ser pai é educar, é formar. José foi escolhido por Deus e assumiu totalmente a missão de “ser pai” do Menino Jesus. Na educação de um filho, o pai é imprescindível.


    A importância de Maria é inegável. Foi ela quem mais cooperou com o plano da Salvação. São José, porém, foi o “molde” no qual Jesus foi formado.


    Na Canção Nova há uma imagem da Sagrada Família feita a partir de um tronco de árvore. O artista talhou-o aos poucos e trabalhou nele até que adquirisse a forma das três pessoas: Jesus, Maria e José. Depois disso, aperfeiçoou os detalhes com muita habilidade, e o resultado foi uma verdadeira “cópia da Sagrada Família”.


    Afirmo, sem medo, que o Pai ousou formar seu Filho no “molde” que foi José, para imprimir na humanidade de Jesus a sua imagem e semelhança. E para que José fosse aquele “molde” que Deus queria, deu-lhe Maria como esposa. Por disposição do Pai, ela foi a formadora de José, para que ele fosse, por sua vez, o formador de Jesus. Maria foi o instrumento de Deus para a santidade de José, ajudando-o na missão de formar Jesus.


    O plano de Deus é que, como José, o homem seja o formador de seus filhos e que, como Maria, a mulher seja a formadora do marido. A vontade do Pai é fazer do homem o “molde” para seus filhos. É um grande desafio. Maravilhosa aventura. Homem, Deus conta com você, assim como contou com José.


    Sabendo que Deus conta com os homens, desde cedo o inimigo ataca-os violentamente e faz de tudo para desviá-los do plano de Deus. Até hoje o mundo apenas enganou a nós, homens, fazendo-nos acreditar que para ser “homem” tínhamos de viver a nossa sexualidade sem regras e medidas.


    Deus, que amava Maria e tinha um plano para ela, ama a mulher que confiou a você, porque é uma filha dele. Em geral, os homens machões, aqueles que mais erraram no campo da sexualidade, são os mais durões com as próprias filhas. Nenhum pai entrega a filha em casamento se não confia no rapaz. Da mesma forma, se Deus entregou uma filha a você, é porque confia em sua fidelidade, em seu carinho, em seu amor, em seu respeito, em sua capacidade de ser esposo.


    O mundo deturpou demasiadamente o relacionamento conjugal por meio livros, revistas, filmes, conversas maliciosas, piadas, brincadeiras, vídeos e “meninas de programa”...


    Deus o quer puro e que viva a intimidade sexual com a sua esposa, mas na pureza. Ele quer lhe dar essa graça. Permita-Lhe purificar seu passado e fazê-lo verdadeiro esposo e pai.


    A primeira condição de esposo é ser um profundo “amante”. Alguém que, antes de tudo, ame como José amou: um amor sem egoísmo; alguém que não pensa em si mesmo em primeiro lugar, mas na esposa e nos filhos. Creia: você não se frustrará tendo autodomínio. Ao contrário, o autodomínio o fará mais homem e mais feliz.


    O Pai quer purificar seu passado com a força do Espírito Santo e mostrar-lhe que é possível viver a castidade e a pureza dentro do relacionamento conjugal. “Portanto, se alguém está em Cristo, é criatura nova. O que era antigo passou, agora tudo é novo” (2Cor 5,17). “No momento favorável, eu te ouvi, no dia da salvação, eu te socorri” (2Cor 6,2).


    Não é fácil viver a santidade no casamento. Mas o cristão tem consciência de que os que se deixam conduzir por Deus são capazes, porque recebem dele a força para isso. Os homens que se dizem machões, na verdade, são os mais fracos... “Tudo posso naquele que me dá força” (Fl 4,13).


    A vontade do Senhor é a castidade dentro e fora do casamento. Quando sua esposa não puder ter relações sexuais, poderá ser extremamente carinhoso com ela; isso plenifica a mulher, dignifica-a, e é a fonte de cura para o passado de ambos. O amor matrimonial é fonte de cura. Muito mais que de sexo, sua esposa sempre quis e precisa é de amor, manifestado com carinho. A mulher que foi “pisada”, machucada e ferida por atitudes erradas terá o coração curado com a expressão do sentimento sincero que você pode lhe oferecer nos gestos concretos de carinho.


    A sociedade determinou que homem não chora, que é “macho”, durão. Talvez por isso você tenha se assumido como uma pessoa dura, rude e se julgue incapaz de amar e de manifestar amor. Você sente medo, fica tímido, sem graça... e não consegue expressar o amor.


    Homem, ainda que o mundo o tenha ensinado a ser bruto, autoritário e mal-educado, aprenda a amar e dar carinho. Seja diferente, seja como José!


    Se o mundo o fez “machado”, lembre-se de que mesmo o machado, quando fere o sândalo, acaba sendo perfumado por ele. O sândalo é uma planta muito cheirosa. O machado que o fere é tomado pelo perfume exalado por ele. A mulher é assim. Em vez de buscar apenas sexo, aprenda a manifestar amor em gestos. Tenha certeza: mesmo que você seja um homem feito o machado, o perfume do sândalo, que é sua esposa, perfumará sua vida e o fará homem de novo.


    Ao dar o melhor de si, receberá também o melhor. No matrimônio, é o amor profundo que cura, muitas vezes sem nada de genitalidade, mas apenas amor.


    Que aprendam isto os namorados: “Justamente porque vocês se amam muito, não podem ter relações sexuais!”. Rapaz, aprenda: você pode mostrar todo o carinho à menina com quem você namora ou de quem está noivo, sem partir para a genitalidade.


    Mulher, não abuse da sua feminilidade e não queira que o seu namorado ou noivo lhe dê “provas”. A vítima será você! Não se faça de isca para atrair o peixe, porque ele segue o instinto e a primeira a ser abocanhada é a isca. Não estrague sua vida e sua juventude; não estrague o seu casamento e aquele que Deus escolheu para você. Não provoque a sexualidade do homem que o Senhor lhe deu para ser firmeza e segurança em seu casamento, esteio em seu lar.


    Todo rapaz procura uma moça firme, em quem possa confiar como mulher, como esposa. Assim, as mulheres devem esquecer as propostas do mundo e não fazer do namorado uma arma.


    O que une um casal não é o sexo, não é a genitalidade, mas o amor, a ternura, o carinho. Ame-o profundamente primeiro pelo diálogo, pela presença, pela segurança recebida, pelo amor, pela fidelidade. O que nutre o casal é a ternura, é o carinho! Quando o carinho, o amor, a convivência e o diálogo desaparecem, abre-se uma brecha para a genitalidade e, como consequência, os desentendimentos se multiplicam.


    O namoro é o tempo do casal se conhecer por dentro, e não por fora; é o tempo de conhecer a história do outro, seus valores e suas fraquezas, seus sonhos e sua realidade, para, assim, escolher com quem um dia se casará. Não é o tempo de viver a vida sexual, pois ainda não se pertencem mutuamente; e um não tem o direito de usar o corpo do outro para se satisfazer.


    O “casalzinho” que avança o sinal e parte para a sexualidade geralmente vive se desentendendo e brigando, porque a atração física está ocupando o lugar do diálogo, da convivência, da afinidade espiritual. Tudo piora quando resolvem as brigas com sexo. Enganam-se e estragam-se cada vez mais...


    Em geral, esta é a porta de entrada para o divórcio. Casamentos que se iniciam com um namoro avançado não duram muito tempo. Uma vez que já se experimentou tudo antes do matrimônio, nada mais sustenta o casal. A vida matrimonial é exigente: trabalho, casa, compromissos... Depois vêm os filhos... Se o casal não treinou com carinho a ternura, tudo vai se complicando, porque as relações sexuais, embora importantes para a harmonia do casal, não são tudo. Se o amor não se traduzir em gestos concretos, o casamento começará a naufragar.


    Existem árvores que necessitam de cuidados especiais desde a semente, pois só assim darão bons frutos. Com o matrimônio é a mesma coisa: precisa de cuidados enquanto ainda é plantinha...


    Namorados, noivos ou vocacionados ao casamento, creiam que isso é possível! Isso é sinônimo de santidade! Loucura é o que o mudo ensina! Todo aquele que se decide por viver esta aventura acaba sendo bênção para si e para sua família. O testemunho que citei anteriormente retrata a admiração que o filho sentiu pelo pai quando soube da sua castidade. Seja canal de graça para seus filhos desde o namoro: seus filhos merecem desde já.


    Não significa que precise se privar das relações sexuais no casamento. Certamente não é isso que Deus lhe pede. Ele quer a sua pureza agora e depois, no casamento... E isso lhe é possível!


    Há mulheres que hoje estão com o coração despedaçado porque erraram no passado e não conseguem mudar a cabeça do marido. Humanamente, parece impossível! Mas para Deus nada é impossível. Rezem, peçam a Deus! “Atenção! Vinde procurar-me, ouvi-me e tereis vida nova [...] Procurai o Senhor enquanto é possível encontrá-lo, chamai por ele, agora que está perto” (Is 55,3a.6).


    Maria assumiu José inteiramente como seu esposo. Se a mulher realmente deseja a conversão do seu marido, deve assumi-lo na oração, jejuar e fazer tudo o que puder. Com calma, com tranquilidade, mas fazer! Estamos vivendo um tempo de milagres.


    No campo da sexualidade tudo é permitido?


    Os judeus nunca interrompiam um sacrifício. Se começavam, nada os fazia parar.


    Certa vez, houve uma revolta muito grande na Judeia, justamente nos dias de festa. O governador Pôncio Pilatos, como correção para o povo e sabendo que era impossível interromper um sacrifício, mandou a guarda entrar no templo exatamente naquele momento. Os soldados armados foram chacinando todas as pessoas: sacerdotes, levitas, o povo...


    Impressionante é que todos permaneceram no mesmo lugar. Os sacerdotes não deixaram o altar e continuaram a cantar, oferecendo o sacrifício. Só pararam quando foram atravessados pela espada. Eis o que nos diz o Evangelho:


    Nesse momento, chegaram algumas pessoas trazendo a Jesus notícias a respeito dos galileus que Pilatos tinha matado, misturando o sangue deles com o dos sacrifícios que ofereciam. Eles lhes respondeu: “Pensais que esses galileus eram mais pecadores do que qualquer outro galileu, por terem sofrido tal coisa? Digo-vos que não. Mas se vós não vos converterdes, perecereis todos do mesmo modo [...]” (Lc 13,1-3).


    E Jesus contou outro fato que havia acontecido em Jerusalém. A torre de Siloé era muito alta e caiu sobre várias pessoas. A cidade estava cheia, e muita gente ficou debaixo dos escombros. Jesus pergunta: “E aqueles dezoito que morreram quando a torre de Siloé caiu sobre eles? Pensais que eram mais culpados do que qualquer outro morador de Jerusalém? Eu vos digo que não. Mas, se não vos converterdes, perecereis todos do mesmo modo” (Lc 13,4-5).


    O Senhor está dizendo a todos que a graça da conversão precisa ser consolidada! Quando o Senhor nos fala, como na Palavra acima, não é para nos apontar o dedo e nos condenar. Pelo contrário, Deus não quer a morte do pecador, mas sim que ele se converta e viva. “Estas coisas lhes aconteciam com sentido figurativo e foram escritas como advertência para nós, aos quais chegou o fim dos tempos” (1Cor 10,11).


    Esses fatos foram escritos para nossa advertência! Todas essas desgraças aconteceram para que servissem de exemplo para nós! A verdade é esta: o Senhor não está querendo castigar seu povo, pelo contrário, a briga dele não é com Seu povo, não é conosco, não é contra a humanidade, vítima da tentação; a briga do Senhor é contra o inimigo... E sabemos quem é o verdadeiro inimigo.


    O inimigo constrói um castelo bonito, como aqueles que as crianças fazem na praia: um castelo de ilusão, malícia, corrupção, cobiça, ganância, impureza, pornografia, obscenidade. Parece até pomposo e firme, mas é de areia. Construído o castelo, ele mesmo vem e faz como as crianças: derruba tudo e dá risada.
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